O PCB: Bergoglio sob a bandeira do Anticristo, Viganò sob a bandeira de Cristo
O público católico soube que o pseudopapa Bergoglio, publicamente conhecido por ter se rebelado contra Deus ao legalizar e abençoar um dos pecados mais graves – a sodomia – “excomungou” de sua anti-Igreja o ex-núncio nos Estados Unidos, Carlo Maria Viganò. Não é necessário defender o arcebispo fiel a Cristo diante das pessoas que buscam a verdade. Já o conhecem bem como um corajoso defensor dos ensinamentos de Cristo, como alguém que apontou publicamente a união da Igreja Profunda (Deep State) e do Estado Profundo (Deep Church), e cujos discursos altamente morais influenciaram a cena política. É um milagre de Deus que ele ainda esteja vivo hoje, porque estas duas organizações profundas, que promovem a destruição moral e física dos indivíduos e da humanidade, vêem-no como o seu arquiinimigo. É por isso que, quem ler os relatórios da grande mídia ou os relatórios oficiais da Igreja, no estilo tradicional, só lerá calúnias.
Em 2018, o ex-núncio Carlo Maria Viganò acusou publicamente Bergoglio de encobrir os abusos homossexuais a seminaristas cometidos pelo cardeal McCarrick. Portanto, o núncio C. M. Viganò apelou a Bergoglio e a toda a rede homossexual dos mais altos níveis da Igreja a renunciar. Ele também afirmou em sua carta: “Sou um homem velho e não demorarei muito para comparecer diante de Deus Juiz e quero me apresentar a Deus com a consciência tranquila”. Desde que colocou a exigência da renúncia do pseudopapa, ele tem defendido publicamente a verdade de que Bergoglio não é o vigário de Cristo na terra, nem um papa legítimo. O que dizem as Sagradas Escrituras sobre a questão de saber se um apóstata público como Bergoglio é um papa verdadeiro ou falso? Por outro evangelho, a saber, um anti-evangelho sodomítico, Bergoglio incorreu no castigo mais severo de Deus: o anátema. Isto é o que Deus anuncia através do apóstolo Paulo: “Se até mesmo... um anjo do céu vos anunciar um evangelho diferente daquele que vos anunciamos, seja anátema! Como já dissemos, agora repito: se alguém vos pregar um evangelho diferente daquele que recebestes, seja anátema!” (Gl 1,8-9). Toda a tradição da Igreja se baseia nesta atitude das Escrituras.
O Papa Paulo IV (1559) em sua bula Cum ex apostolatus officio, o Papa Inocêncio III e os doutores da Igreja ensinam, portanto, que um papa herético é deposto por Deus. Isso se aplica totalmente a Bergoglio!
Santo Antônio, bispo (1459), escreveu: “Caso o papa se tornasse herege, encontrar-se-ia, apenas por esse único fato e sem qualquer outra sentença, separado da Igreja. Uma cabeça separada de um corpo não pode ser a cabeça da mesma entidade da qual foi cortada.” Isso se aplica totalmente a Bergoglio!
São Francisco de Sales (1622) afirma: “Quando o papa é explicitamente herege, ele perde ipso facto a sua dignidade e fica fora da Igreja...”. Isso se aplica totalmente a Bergoglio!
Os canonistas Wernz e Vidal, na sua interpretação do direito canônico de 1943, deixam claro: “Através da heresia notória e abertamente difundida, o romano pontífice, se cair em heresia, por esse mesmo fato (ipso facto) e mesmo antes de qualquer sentença declarativa da Igreja, fica privado de seu poder jurisdicional”. Isso se aplica totalmente a Bergoglio!
Santo Afonso Maria de Ligório confirma este fato dizendo: “Se Deus permitisse que um papa se tornasse um herege notório e contumaz, por esse fato ele deixaria de ser papa e a cátedra apostólica ficaria vaga (sede vacante)”. Isto aplica-se plenamente à situação de Bergoglio!
São Roberto Belarmino (1610) fez a famosa declaração: “Um papa que se manifestar herege, por esse mesmo fato deixa de ser papa e cabeça, assim como pela mesma razão deixa de ser cristão e membro do corpo da Igreja”. Isso se aplica totalmente a Bergoglio!
A mesma atitude que São Belarmino mantém é encontrada nos Padres da Igreja, como São Cipriano (lib. 4, epist. 2), Santo Atanásio (ser. 2. cont. Arian.), Santo Agostinho (lib. De grat. Christ cap. 20), São Jerônimo (Dial. contra Lucif.) e outros; e São Belarmino acrescenta: “Seria a condição mais miserável da Igreja, se fosse forçada a reconhecer um lobo, manifestamente saqueador, como seu pastor”. Isto também se aplica plenamente à situação relativa a Bergoglio.
Está absolutamente claro que a Igreja atualmente não tem papa, ou seja, encontra-se em estado de sede vacante, porque um herege manifesto que se excomungou a si mesmo da Igreja não pode ser a sua cabeça. Consequentemente, a excomunhão pública por parte do pseudo-Papa Bergoglio apenas confirmou o fato de que o arcebispo Viganò, fiel a Cristo e aos Seus ensinamentos, não era e não pode ser membro da anti-Igreja de Bergoglio.
Em 18 de dezembro de 2023, através da declaração herética Fiducia supplicans, o pseudopapa já transformou oficialmente a Igreja Católica em uma Igreja anti-Nova Era, atraindo assim secretamente muitos católicos desavisados para a sua seita. Portanto, quem quiser ser salvo e permanecer fiel à doutrina católica não pode pertencer à seita de Bergoglio, que tem um anti-evangelismo sodomítico. Deus ameaça punir a proclamação deste anti-evangelho tanto com o fogo temporal (2Pe 2:6) como como fogo eterno (Judas 7). Portanto, todo bispo, sacerdote e fiel católico consciente deveria separar-se imediatamente da anti-Igreja de Bergoglio e colocar-se sob a bandeira de Cristo, que o arcebispo Carlo Maria Viganò defende corajosamente!
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